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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,32

Nasdaq
 +0,21

FTSE-100
-0,11

Xetra-Dax
-0,44

FTSE(Mib)
-0,72

S&P/ASX
+0,28

Kospi
+0,25

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,44

Ibex
-0,65

Nikkei
+0,30

Hang Seng
-1,27

BYMA/Merval
-2,91

Xangai
-1,76

Shenzhen
-1,43

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,52%

Petrobras PN  +0,72%

Bradesco PN +0,74%

Ambev ON -0,25%

Petrobras ON +0,58%

BRF SA ON -0,15%

Vale ON -0,05%

Itausa PN +1,38%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Banco do Brasil S.A. 20,63 +1,23%

Azul SA Pfd Registered 
Shs

0,69 +1,47%

Cogna Educacao S.A. 2,91 0,00%

Ambev SA 12,15 −0,25%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

12,67 +1,85%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

PDG Realty SA Empreendimen-
tos e Participacoes

0,20 +11,11%

Paranapanema S.A. 1,35 +8,87%
Livetech da Bahia Industria e 
Comercio SA

3,720 +8,45%

Grupo Casas Bahia S.A. 3,270 +7,57%

Diagnosticos da America S.A. 1,35 +7,14%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Panatlantica S.A. 42,34 −7,96%

OSX Brasil S.A. 2,56 −4,83%

Banco do Nordeste do Brasil S.A. 94,00 −4,07%
Centrais Eletricas de Santa Catarina 
S.A.

95,80 −3,33%

Light S.A. 6,05 −2,89%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

No maior nível desde julho, Ibovespa sobe 1,04% 
Dólar perdeu força no mercado local, em sintonia com a moeda norte-americana no exterior, e encerrou na casa de R$ 5,41

Alternando ganhos e perdas 
nas últimas sessões, o Ibovespa re-
tomou nesta quarta-feira os 139 mil 
pontos no fechamento, em alta de 
1,04%, aos 139.205,81 - mais uma 
vez no maior nível desde 8 de ju-
lho, data que antecede o tarifaço 
dos EUA. De lá para cá, o índice da 
B3 tem evitado uma correção mais 
aguda, que o colocasse abaixo dos 
132 mil pontos. Nesta quarta, osci-
lou dos 137.455,72 até os 139.280,98 
pontos na máxima do dia, saindo 
de abertura aos 137.772,79 pontos. 
O giro voltou a se enfraquecer, mo-
derado a R$ 18,3 bilhões. Na sema-
na, o Ibovespa avança 0,90% e, no 
mês, 4,61%. No ano, sobe 15,73%.

“A temporada de resultados 
corporativos praticamente chegou 
ao fim, com destaque hoje (ontem) 
para Nvidia, após o fechamento de 
Nova York, um papel que é refe-
rência para todo o setor de IA, e do 
qual sempre se tem grandes expec-

tativas. Os principais mercados glo-
bais, à exceção de China, estão em 
máximas históricas, o que reforça 
o call para diversificação quando 
se considera a perspectiva de juros 
mais baixos nos Estados Unidos. 
Mas ainda há ruídos por aqui, seja 
sobre o tarifaço ou mesmo fatores 
domésticos indefinidos - como a 
questão da compensação da isen-
ção do IR - que justificam certa cau-
tela, e esse giro acomodado” na B3 
com Selic ainda alta, observa Naio 
Ino, gestor de renda variável na 
Western Asset.

“O mercado engatou à tarde 
um certo otimismo que há algum 
tempo não se via. Os dados do Ca-
ged - após a relativa decepção de 
ontem com a deflação menor do 
que se antecipava para o IPCA-15 de 
agosto - vieram na direção de um 
mercado de trabalho menos aque-
cido, com geração de vagas abaixo 
do esperado, o que contribui para 
realimentar a expectativa por cor-
te da Selic, quem sabe, ainda este 

ano”, diz Rodrigo Moliterno, head 
de renda variável da Veedha Inves-
timentos. Ele acrescenta que a fala 
desta quarta-feira do presidente do 
Banco Central, Gabriel Galípolo, 
também foi recebida pelo mercado 
em tom relativamente moderado, 
sem sobressaltos, o que estimulou 
o apetite por ações na B3. 

O dólar perdeu força ao lon-
go da tarde no mercado local, em 
sintonia com o comportamento da 
moeda norte-americana no exte-
rior, e encerrou a sessão em baixa 
moderada, na casa de R$ 5,41. A 
alta do petróleo e fluxo estrangeiro 
teriam contribuído para a aprecia-
ção do real, segundo operadores.

Apesar da agenda doméstica 
carregada, as atenções ficaram nos 
atritos entre o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, e o Fe-
deral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano). Espera-se uma 
batalha judicial em torno da in-
tenção de Trump de remover Lisa 
Cook da diretoria do Fed.

O aumento da percepção de 
risco abriu a curva de juros ame-
ricana e impulsionou o dólar pela 
manhã, em relação a divisas for-
tes e emergentes. Por aqui, o dólar 
à vista engatou alta e chegou a su-
perar R$ 5,45, com máxima de R$ 
5,4580.

Sem gatilho aparente, par-
te do estresse se dissipou. A taxa 

da T-bond de 30 anos virou para 
o campo negativo e o índice DXY 
- que mede o desempenho do dó-
lar ante seis divisas fortes - passou 
a rondar a estabilidade.

No mercado local, a moeda 
trocou de sinal à tarde e operou em 
queda. Após mínima de R$ 5,4151, 
fechou em baixa de 0,32%, a R$ 
5,4170. 

Conheça nossas soluções 
e aproveite condições especiais.

De 30/08
a 07/09

VISITE A CASA UNICRED NA 48ª EXPOINTER.


